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Damos este supplemento para 
ácerca da guerra. 
LISBOA, 23 


A* vista de Cascaes passou hoje, ás seis horas e 20 minutos da manhã, 
um cruzador britannico. Em Oitavos estiveram pairando à mesma hora dois 
cruzadores, e em Espichel, em frente ao semaphoro, dois navios da mesma 
nacionalidade, aos quaes se juntou depois um terceiro, Pelas duas horas e 25 
minutos da tarde, passou á vista do Sagres um cruzador inglez, que alli so 
demorou algum tempo, seguindo depois com rumo ao norte, 

O rebocador de guerra portuguez «Lidador», que anda em policia na 
costa, esteve pairando, pelas oito horas o 55 minutos, em frente do Cabo Es- 
pichel, seguindo depois tambem para o norto, 

No Tejo entraram o vapor de pesca portuguez «Cisne», vapor «Marga- 
rida Victoria» e o paqueto inglez «Unegoin», com 47 passageiros em transito, 

São esperados âmanhãos vapores inglozes «Ancona», «Pailliedo> e «Ai- 
dam», destinando-so este ao Pará e outros portos do Brazil. 

Snhiu hontem de Cardiff, com destino a Lisboa, o transporte «Pero de 
Alemquer», trazendo a bordo 3:000 toneladas de carvão. 

Já chegeu a Gibraltar o vapor «Africa», o primeiro que para alli levou 
de Lisboa generos o gado para abastecimento de tropas. 

Ha carencia de noticias. 


No theatro da guerra 


(Notas do representante de O Commercio do Wlorio) 
BRUXELLAS. 


Esperem, a cada momento, a noticia de uma grande batalha contra Tir- 
lJemont e Louvain.- 

Tudo demonstra que os allemães procuram aproximar-se de Anvers, para 
separar os exercitos alliados d'essa praça. No meu entender, os exercitos al- 
liados devem manobrar para conservar o contacto com as forças allemãs, sem 

order a segurança da sua retirada para aquella praça, quando forem ataca- 
s por forças muito superiores. Com isto conseguirão immobilisar o exer- 
cito allemão, impossibilitando-o de penetrar em França por Givet e Namur. 

Ganharão com isso tempo, o que permittirá completar-se a mobilisação 
em França e chegarem os russos, com forças importantes, á fronteira allemã. 

Dado o caso que os allemães accumulem forças consideraveis na Belgica 
o que os exercitos alliados sejam obrigados a acolher-se á posição fortificada 
de Anvers, ahi tendo livres as communicações por mar com à Inglaterra e 
França, poderão organisar-se e tomar a offensiva em condições vantajosas, 


A tactica belga 
BRUXELLAS, 23 


Confirma-se oficialmente que a tactica belga consiste sobretudo em 
ganhar tempo, apoiando-se nas suas grandes fortalezas, sobretudo Namur e 
Antuerpia e operando de modo a tornar aquellas praças inexpugnaveis. Uma 
communicação official diz que os allemães só diante de Liége perderam mais 
de 15 dias, tempo mais que sufficiente para que o seu plano so mallograsse. 
Qualquer demora na marcha do exercito allemão póde trazer consequencias 
incalçulaveis para as operações quo se preparam. 


Revés confirmado 
MADRID, 23 


Recebeu-se aqui um despacho que confirma o revés que 05 francezes sofire- 
ram na Lorena. Depois de um combate renhidissimo, 05 francezes retiraram 
para as suas primitivas posições, elevando-se a 10:000 as baixas que tiveram. 

As forças allemãs eram commandadas pelo principe da Baviera. 

Na Alsacia, 0s francezes continuam dominando. 


Os inglezes em acção 
BRUXELLAS, 22 


Os inglezes entraram pela primeira vez em acção. 
Em Waterloo uma divisão de cavallaria ingleza destroçou outra allemã. 


Em frente de Anvers 
BRUXELLAS, 22 


No ultimo combate em frente de Anvers, um official allemão feriu um filho 
de Clemenceau, que matou o adversario. 


Na Italia 
ROMA, 22 


O presidente do conselho de ministros desmente os boatos de mobilisação 
que se espalharam, sem fundamento algum. 
LONDRES, 22 


Os jornaes publicam um telegramma de Roma, dizendo que o duque dos 
Abruzzos foi nomeado commandante em chefe da marinha italiana. 


A situação na Belgica e na Lorena 
PARIZ, 22 


Continúa na mesma a situação na Belgica. Os allemães continuam a avan- 
çar para oéste e o exercito belga está prompto para qualquer eventualidade 
no campo entrincheirado de Anvers. 

A oéste do Moselle não foi modificada a situação. Na Lorena não conti- 
nuou o ataque dos allemães. Téem-se ferido apenas pequenos combates ao 
norte de Luneville. As perdas dos francezes n'estes tres pontos téem sido muito 
elevadas, mas as perdas dos allemães incontestavelmente téem sido, pelo me- 
nos, tão importantes como a dos francezes. 


Os allemães em Namur 
LONDRES, 23 


A artilheria allemã está prestes a romper o fogo sobre Namur. 


O general French 
PARIZ, 23 


Diz-se que o general French, commandante do corpo RP in- 
plez, escolheu Anvers, como centro de irradiação dos seus 120:000 soldados. 


Segunda-feira, 24 de agosto te 1914 


Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


não demorar as noticias que temos 


A attitude do Japão 
WASHINGTON, 23 


O visconde de Chiuda, embaixador do Japão nos Estados-Unidos, pediu a 
Bryan quo encarregasso o embaixador dos Estados-Unidos em Berlim de 
transmittir ao encarregado dos negocios japonezes n'aquella cidade uma 
mensagem ordenando-lhe que deixasse Berlim hoje de manhã, ás quatro ho- 
ras, se a Allemanha áquella hora ainda não tiver respondido ao ultimatun do 
Japão. 

LONDRES, 23 

A embaixada japoneza informou a Agencia Reuter de que o Japão de- 

clarou guerra 4 Alemanha, 


Victoria dos russos 
PARIZ, 22 


Está confirmada a victoria dos russos na Prussia oriental. Foi a primeira 
batalha importante da campanha. As forças allemãs, constituídas de tres cor- 
pos de exercito, foram dispersas. , 


O commercio maritimo allemão 
PARIZ, 23 


= e boletim dos exercitos da Republica insere o seguinte telegramma de 
ndres: 

O commercio maritimo allemão está reduzido, pelos cruzadores inglezes 
à inacção para com todo o mundo. À Inglaterra tem em seu poder 7 p. cc. da 
tonelagem total allemã o 26 p.c. da abrigada em portos neutros. O restante, 
não póde sahir dos portos allemães. A esquadra allemã na China está para- 
lysada, em consequencia da constanto perseguição ingleza. A esquadra aus- 
triaca retirou-se finalmente do Adriatico, refugiando-se nos portos dos mes- 
mos mares, em consequencia da consideravel superioridado da esquadra an- 
glo-franceza. 


Os horrores da guerra 
SCHANGAE, 22 


A narração das crueldades commettidas pelas tropas allemãs na Belgica 
e na Lorena não causaram aqui surpreza. As populações chinezas não se os- 
queceram ainda de que no momento em que as potencias europeias envia- 
ram tropas para proteger as suas legações em Pekim, o imperador Guilherme 
dirigira aos seus soldados uma proclamação em que dizia: «Matai, trucidai, 
sêde como os hunos de Attila». 


A Romenia ao lado da França 
PARIZ, 28 


A Agencia Romenica, de informações politicas, que vai ser transferida 
para Bukarest, afim do elucidar a opinião romenica, dirigiu uma carta à im- 
prensa 'franceza declarando ser dever da Romenia luctar com todas as suas 
forças militares ao lado da França, sua grande irmã latina, 


Grande batalha 
PARIZ, 23 


Entre Namur e Charleroy está-se travando uma grande batalha entre 
francezes e allemães. As cargas à bayoneta succedem-so e as baixas são já 
importantes. A” fronteira chegam comboios com numerosos feridos. 

Crê-se que a batalha durará alguns dias. 


O avanço dos russos 
S. PETERSBURGO, 23 
Os russos proseguem o seu vigoroso movimento pela fronteira oriental 
da Allemanha, depois de terem derrotado tres corpos de exercito allemães, 


destruindo um regimento de infanteria. São milhares os prisionoiros feitos 
por elles e muitos os canhões tomados. Occuparam Goldatlick. 


Os austriacos e os servios 
NISCH, 23 


Os austriacos abandonaram totalmento o territorio servio. Ha, por esse 
motivo, grande enthusiasmo. Continúa o avanço dos Servios na Bosnia, 


| Os fortes de Liége 
PARIZ, 28 


Os fortes de Liége continuam em poder dos belgas. Os allemães nem 
mesmo procuram tomal-os. 


Na Alta Alsacia 
PARIZ, 23 


O ministerio da guerra publica uma nota completando os pormenores 
das operações na Alta Álsacia. Os francezes apoderaram-se de varios desfila- 
deiros, softrendo baixas sensiveis, 600 mortos e feridos. Os allemães 8:000, 
sendo-lhes tomada a artilheria de campanha e pesada, 


DESCARRILAMENTO 


Hontem, ao meio dia, descarrilou no logar 
da Ervilha, um comboio da Companhia Carris. 

Ficaram mortos o machinista Jacintho Leite 
e o passageiro surdo-mudo Luiz Gomes Domin- 
gues, sapateiro. 

Feridos: O fogueiro João da Silva, cujo es- 
tado é grave; e os passageiros Bernardino 
Coelho da Costa, barbeiro; José Antonio da 
Cruz, ourives; Antonio Figueiredo, conductor 


da Companhia Carris; e o guarda civil n.º 702. 


